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PROGRAMA 

 Matéria e história nas luzes francesas 

 

OBJETIVOS: 

 Trata-se de examinar as possibilidades e os limites do pensamento sobre a história 

nos autores do chamado materialismo francês. Se considerarmos que o materialismo se 

apresenta como uma redução do mundo propriamente humano ao campo da matéria, ou 

seja, ao campo da determinação natural, como pensar a história, se a entendermos como 

o domínio próprio da vontade e da ação humana, lugar próprio da indeterminação, da 

contingência, enfim, da liberdade? 

 

JUSTIFICATIVA: 

 Em princípio, em se tratando do materialismo clássico, ou materialismo metafísico, 

pode-se dizer que uma tese é materialista seja quando afirma o primado ou a 

anterioridade da matéria sobre o espírito ou a consciência, seja quando reduz o espírito 

ou a consciência à matéria. O fato é que a própria inscrição do espírito ou da consciência 

no domínio material de certa forma já coloca um problema para uma concepção 

autônoma de história. Estritamente falando, do ponto de vista do materialismo clássico, só 

existe história natural, toda história é história natural.      

No caso de Holbach, de sua doutrina monista materialista se extrai uma moral 

naturalista, e uma “política natural” nas palavras do barão. Mas pode-se perguntar se a 

sua reflexão sobre a história não representaria nada mais além do que a ideologia da 
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época sobre a luta contra o fanatismo e a favor do progresso, e que não seria derivada de 

modo direto de sua metafísica materialista. Em outras palavras, o que se pergunta é se a 

concepção da história dos homens segundo a qual o curso dos acontecimentos  mostra 

os efeitos do longo e esmagador poder sacerdotal não seria um lugar comum do 

pensamento iluminista, materialista ou não, e, se for o caso, então esta concepção não 

estaria vinculada necessariamente ao materialismo 

No prefácio do Sistema da natureza, de 1770, Holbach opera com a noção de 

tempo como ocasião propícia em dois registros. O primeiro registro é biográfico: diz o 

autor que, próximo do túmulo, antes que a morte o leve, propõe suas reflexões ao leitor 

amante da verdade. O segundo registro, que é o que nos interessa, diz respeito ao tempo 

da história do gênero humano: trata-se de mostrar que, depois de séculos de ignorância, 

já é tempo dos homens se livrarem dos preconceitos que impedem sua felicidade. “É 

tempo, diz o autor, de buscar na natureza os remédios contra os males que o entusiasmo 

provocou em nós. A razão, guiada pela experiência, deve, enfim, atacar em sua fonte os 

preconceitos dos quais o gênero humano foi vítima durante tanto tempo. É tempo desta 

razão, injustamente degradada, abandonar o tom pusilânime que a tornava cúmplice da 

mentira e do delírio”.  Em suma, a história dos homens e dos povos tem sido até hoje 

história do erro e do preconceito. Já é hora, quer dizer, é esta a ocasião de nos livrarmos 

destas correntes por meio do conhecimento da natureza e da natureza do homem. 

Inverte-se, assim, a perspectiva ciceroniana da historia magistra vitae: o passado não 

pode ser fonte de ensinamento, o diagnóstico do presente não se funda nas lições da 

história mas na razão guiada pela experiência, o futuro é horizonte aberto de 

expectativas.  

 

CONTEÚDO (EMENTA): 

1- As fontes do materialismo das luzes 

1-1: As fontes antigas: Epicuro e Lucrécio. 

1-2: As fontes modernas: a literatura clandestina 
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1-3: Bayle e a difusão do espinosismo. 

 

2-  O sistema da natureza do Barão d´Holbach:  

1-1: matéria e movimento 

1-2: corpo e pensamento. 

3- Materialismo e história: A História natural da superstição de Holbach 

4- Holbach e Diderot: matéria, movimento, energia; matéria e história 

5- Materialismo das luzes e Revolução francesa 

6- A crítica de Marx ao materialismo das luzes.  

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

1- Fontes 

Observação: boa parte dos textos de fonte poderá ser encontrada no site da 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Seminários e dissertação final. 

 

OBSERVAÇÕES: Necessária a leitura de textos franceses no original 


